
Um crítico 
do ovem. Dentro 

do governo. 
• 	O ministro Aireliano 
Chaves tem sido ua crítico 
do governo dentro .o gover- 
no, em mais de um ocasião. 
E se em algumas rezes já 

até a cens= os gas- 
,i0S1,,,O governo, era muitas 
, outras não poupou nstrições 
-its tentativas de priatização 
:na área de atuaçã do seu 
ministério. Foi assil que de- 
fendeu a necessid,de de a 

« Constituinte definha políti- 
ca de estatização a de pri- 
vatização de empr6as, em 
entrevista concelida em 

.agosto de 85. Opini reafir- 
,Madaiepfaticament, em de 
zèmbro do ano passdo: "En- 

-éqtrálitb ii.  fdt. 'filirMro' dag 
11,1inas,e Energia .inhuma

6,4 4tr'át.Wiiiçiiladà aaninisté- 
yai ser privatiada, sem 

cantes haver a manfestação 
da sociedade brasil ira atra-
vés do Congresso Ncional". 
Pára Aureliano, "ogoverno  

não pode decidir sozinho so-
bre a privatização de em-
presas", 

Colecionando vitórias 
nas disputas internas do go-
verno, Aureliano já criticou 
até o presidente Sarney, que 
segundo o ministro toma de-
cisões "com lentidão". De-
fensor das empresas estatais 
— fato que não significa ser 
contra a iniciativa privada, 
no seu entender —, Aurelia-
no Chaves advertia, em en-
trevista concedida em janei-
ro de 85, logo após a eleição 
da chapa Tancredo/ Sarney 
no Colégio Eleitoral, .que - 
"não se pode confundir a 

S r'Y'à'Váê-  dá i é a--  
privada nacional com qual-
quer tipo de desnacionaliza-
ção da economia brasileira". 
Nessa mesma entrevista, o 
ministro considerou a em-
presa privada "injusta em 
termos sociais". 


